
O QUE É A TENTAÇÃO 

A palavra tentação significa “por à prova, para que se conheçam as 
verdadeiras disposições interiores do homem e as suas qualidades.  

A Palavra de Deus alerta: «Meu filho, se entrares para o serviço de Deus, 
prepara a tua alma para a provação. Endireita o teu coração e sê constante, 
não te perturbes no tempo do infortúnio. Conserva-te unido a Ele e não te 
separes, para teres bom êxito no teu momento derradeiro. Aceita tudo o que 
te acontecer, e tem paciência nas vicissitudes da tua humilhação, porque no 
fogo se prova o ouro e os eleitos de Deus, no cadinho da humilhação. Nas 
doenças e na pobreza, confia nele. Confia em Deus e Ele te salvará, endireita 
os teus caminhos e espera nele» (Sir 2,1-5). 

O nosso primeiro desafio em relação à tentação é entender que estamos 
sujeitos a ela a todo momento. Precisamos prestar atenção continuamente. 
Ninguém está imune, a tentação, faz parte da natureza humana. 

«Meus irmãos, considerai como uma enorme alegria o estardes rodeados de 
provações de toda a ordem, tendo em conta que a prova a que é submetida 
a vossa fé produz a constância. Mas a constância tem de se exercitar até ao 
fim, de modo a serdes perfeitos e irrepreensíveis, sem falhar em nada. Se 
algum de vós tem falta de sabedoria, que a peça a Deus, que a todos dá 
generosamente e sem recriminações, e ser-lhe-á dada» (Tg 1, 2-5) 

O diabo é o chamado «o Tentador», tentou Jesus no deserto (Mt 4,1; Lc 
4,2) e continua a tentar os discípulos de Cristo. O Apóstolo São Paulo 
enviou a Timóteo à comunidade de Tessalonica para confirmar e encorajar 
os irmãos «para que ninguém se desencaminhe no meio destas tribulações 
… receando que o tentador vos tivesse tentado, tornando assim vão o nosso 
esforço» (1Ts 3, 1-5) 

São Tiago exortava os cristãos: «Submetei-vos, portanto, a Deus; resisti ao 
diabo, e ele fugirá de vós. Aproximai-vos de Deus e Ele aproximar-se-á de 
vós. Lavai as mãos, pecadores, e purificai os vossos corações» (Tg 4,7). 

O diabo é o tentador, mas é o homem que cai na tentação e peca. Ninguem 
pode dizer que pecou por culpa do diabo, a responsabilidade é sempre da 
pessoa que cede. Além disso, é praticamente impossível saber se uma 
tentação vem do demónio, pois ele sempre se aproveita das fraquezas e 
cobiças humanas.  

São Tiago di-lo claramente: «Cada um é tentado pela sua própria 
concupiscência, que o atrai e seduz. E a concupiscência, depois de ter 
concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, uma vez consumado, gera a 
morte» (Tg 1,14-15); e proclama «Bem-aventurado o homem que resiste à 
tentação porque depois de a tiver vencida receberá a coroa da vida que o 
Senhor promete àqueles que o amam» (Tg 1,12).  



E São Paulo: «Assim, pois, quem pensa estar de pé, tome cuidado para não 
cair. Não vos surpreendeu nenhuma tentação que tivesse ultrapassado a 
medida humana. Deus é fiel e não permitirá que sejais tentados acima das 
vossas forças, mas, com a tentação, vos dará os meios de sair dela e a força 
para a suportar» (1Cor 10,12-13). 

Temos que reconhecer nossa vulnerabilidade, nossa fraqueza, e vencê-la e 
buscar forças no único que foi tentado, mas nunca pecou: Jesus Cristo (cf. 
Hb 4,15). Alimentemo-nos da palavra de Deus e cuidemos (cf 1Tm 4, 16), 
pois o mal que o tentador sugerir só terá efeito se nos deixarmos levar por 
ele! 

 

 


